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PREFÁCIO

JANE GOODALL

Uma das mensagens mais importantes que compartilho com as 
pessoas ao viajar pelo mundo é que cada um de nós desempenha 
um papel, cada um de nós impacta de alguma forma o meio am-
biente e a comunidade em que vivemos todos os dias. E podemos 
escolher que tipo de diferença queremos fazer.

Conforme avançar a leitura do livro da presidente da Natio-
nal Geographic Society, Jean Case, Não Tenha Medo: 5 Princí-
pios para uma Vida de Epifanias e Grandes Objetivos, você verá 
que essa é uma das principais mensagens para seus leitores, que 
ecoa em todo seu apelo para termos garra — ou melhor, para 
que, quando necessário, superemos o medo de fazer o que sabe-
mos ser o certo.

Conheço a importância dessas mensagens, já que o chamado 
para Não Ter Medo tem guiado toda a minha vida. Eu tive sorte. 
Quando tinha dez anos, sabia que queria ir para a África viver 
com animais selvagens e escrever livros sobre eles. Felizmente, 
tive uma mãe maravilhosa e encorajadora. Quando todos me 
disseram para sonhar com algo que eu realmente pudesse con-
cretizar — afinal, tínhamos muito pouco dinheiro, a Segunda 
Guerra Mundial estava a toda, a África parecia muito distante, 
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xxiv PREFÁCIO

e eu era só uma garotinha — minha mãe simplesmente me disse 
que eu teria que trabalhar arduamente, aproveitar todas as opor-
tunidades… e nunca desistir. Eu gostaria que ela estivesse viva 
agora para que soubesse quantas pessoas me disseram: “Obriga-
do, Jane. Você me ensinou que, como você conseguiu, eu tam-
bém posso conseguir.”

Bem, é de conhecimento geral que fui à África e tive a incrí-
vel oportunidade de viver e aprender com os animais que mais 
gostam de nós, os chimpanzés. Ninguém havia feito isso antes. 
As pessoas costumam me perguntar: “Você não sentiu medo 
quando estava sozinha na floresta?” Claro que em alguns mo-
mentos eu senti. Somos programados para sentir medo, pois é ele 
que faz a adrenalina fluir por nossas veias e nos dá a garra para 
fazer o que parece impossível.

Tive medo quando ouvi o estranho rugido de um leopardo à 
noite, enquanto eu dormia sozinha sob as estrelas para ficar per-
to dos chimpanzés quando eles acordassem. Eu disse a mim mes-
ma que tudo ficaria bem — e me cobri até a cabeça com o lençol! 
Eu tive medo quando dois búfalos saíram detrás da vegetação 
rasteira — a onda de adrenalina me permitiu escalar uma árvore 
aparentemente impossível de ser escalada. (Precisei de mais co-
ragem para, em algum momento, descer, sem saber se eles ainda 
estavam se escondendo, esperando por mim. Felizmente, não es-
tavam!) Eu tive medo quando um grupo de chimpanzés, tendo 
perdido o medo de mim, começou a me tratar como predadora, 
gritando, balançando galhos e se aproximando. Agi como se não 
tivesse interesse neles, cavei um pequeno buraco no chão e fingi 
comer folhas — e eles acabaram indo embora!

No final das contas, todos os chimpanzés se acostumaram 
comigo, e eu pude ir até eles. Logo os reconheci como indiví-
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xxvPREFÁCIO

duos, dei-lhes nomes, conheci suas personalidades muito di-
ferentes. E aprendi que seus gestos de comunicação — beijar, 
abraçar, acariciar um ao outro, implorar com a mão estendida, e 
assim por diante — eram quase os mesmos que os nossos, usados 
nos mesmos contextos. Eu os observei usar caules de grama para 
pescar cupins. Notei que suas emoções também eram semelhan-
tes (ou talvez iguais) às nossas em termos de felicidade, tristeza, 
medo, raiva, depressão e tristeza.

Foi um momento mágico em minha vida.

Então, depois de passar pouco mais de um ano com os chim-
panzés, tive que ir para a Universidade de Cambridge tentar um 
doutorado em comportamento animal — embora nunca tivesse 
cursado uma graduação. Lá, tive que ser destemida e superar um 
tipo muito diferente de medo: imagine como me senti quando 
professores, pelos quais sentia grande admiração, disseram-me 
que eu havia feito tudo errado. Eu não deveria ter nomeado os 
chimpanzés — os números teriam sido mais científicos. Eu não 
deveria falar sobre suas personalidades, mentes ou emoções — 
essas eram características exclusivas dos seres humanos.

Felizmente, como eu não tinha frequentado uma universi-
dade, ninguém havia me dito isso! Além disso, eu tive um ma-
ravilhoso professor na infância — meu cachorro, Rusty! Você 
não pode compartilhar sua vida de maneira significativa com 
qualquer animal que seja sem perceber que não somos os únicos 
seres com mentes, personalidades e, acima de tudo, emoções. 
Minha mãe sempre me disse que, se eu acreditasse que estava 
certa, deveria ter garra sobre minhas convicções. Então foi Rusty 
e minha mãe que me ajudaram a superar meu medo e a enfrentar 
aqueles professores.
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Minha História

DEIXANDO O NORMAL PARA TRÁS

Minha jornada pessoal para a mentalidade destemida começou da 
maneira mais normal possível — literalmente. Cresci na pequena 
cidade de Normal, Illinois, bem na região central dos EUA. Na 
década de 1960, Normal era o lar da Universidade do Estado de 
Illinois, da State Farm Insurance e do primeiro restaurante Steak’n 
Shake do país, cujo slogan — “In Sight, It Must Be Right” [À 
Vista, É Preciso Fazer Direito, em tradução livre] — era uma ode à 
virtude da transparência. Os clientes ficavam maravilhados ao ver 
deliciosos hambúrgueres sendo preparados diante de seus olhos.

Como muitas cidades do Centro-Oeste, Normal tinha uma 
mistura de operários, pequenos empresários, educadores, execu-
tivos e pessoas que lutavam para viver de salário em salário. As 
casas da alameda em que minha família morava pertenciam a 
professores da Universidade do Estado de Illinois, ao dono da 
franquia drive-in da A&W da cidade, a operários e caminhonei-
ros de longa distância, como meu pai.

Normal era o tipo de lugar em que todo mundo sabe seu 
nome. Meu quintal era um milharal, e eu corria pelas fileiras 
estreitas que separavam os pés de milho, explorando os campos 
e riachos circunvizinhos. Às vezes eu era confundida com um 
menino, de cabelo curto e moletom — e, quando não estava 
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xxxvi MINHA HISTóRIA

vagando, era encontrada praticando esportes com os garotos da 
vizinhança. Quando eu tentava jogar como quarterback, meus 
irmãos mais velhos chegavam à linha de frente, pegando quem 
tentasse chegar até mim. (Embora mais tarde eles tenham me 
dito: “Se quiser que um garoto goste de você, tem que deixá-lo 
ganhar quando estiverem mano a mano no basquete.”)

Mamãe e papai saíram de Chicago para Normal pensando 
que uma comunidade pequena seria um ambiente melhor para 
criar os filhos. E, embora o cenário fosse ótimo nos primeiros 
anos, à medida que crescíamos, mamãe se preocupava cada vez 
mais com as oportunidades limitadas oferecidas pela cidade. Ela 
tinha grandes sonhos e achava que Normal nos restringiria.

Mais ou menos na mesma época em que mamãe começou a 
se preocupar com nosso futuro, minha primeira experiência de 
mudança de vida aconteceu: meus pais se divorciaram. Sozinha 
com quatro filhos, ela se viu obrigada a trabalhar como garço-
nete à noite para pagar as contas. Foram tempos difíceis; mas, 
felizmente, os pais da minha mãe se dispuseram a nos ajudar.

Meus avós se mudaram da Alemanha para os EUA na vés-
pera da Grande Depressão. Sem falar inglês, tentaram encon-
trar qualquer trabalho disponível. Para meu avô, isso significou 
transportar pianos para apartamentos altos em prédios sem ele-
vadores. Minha avó produzia cerveja em sua banheira para ven-
der para os outros imigrantes alemães do bairro. (Eram anos de 
Lei Seca.) À medida que seu inglês melhorava, também cresciam 
as perspectivas de trabalho. Em sua primeira década nos EUA, 
eles se tornaram pequenos empresários, começando com uma 
atividade de limpeza de cortinas em Chicago, antes de se estabe-
lecerem na cidade irmã de Normal, Bloomington, onde compra-
ram e passaram a gerir um hotel perto da Main Street.
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xxxviiDEIXANDO O NORMAL PARA TRÁS

Foi nesse hotel que desenvolvi meu tino para os negócios. 
Mamãe trabalhava como garçonete à noite, o que deixava seus 
dias livres, então ela regularmente nos levava ao hotel para aju-
dar da maneira que pudéssemos. Meus irmãos jogavam carvão 
na fornalha, e minha irmã e eu anotávamos recados e fazíamos 
pequenas tarefas. Eu me senti a garota mais sortuda do mundo 
quando consegui me sentar atrás da grande recepção e fingir que 
estava no comando. Havia um grande expositor de vidro com 
doces e alguns itens básicos, e minha avó notou que os hóspedes 
estavam muito mais dispostos a comprar algo se eu estivesse atrás 
do balcão. Ela supôs que todos queriam ser legais com “a garoti-
nha”, então me incentivou a cumprimentar os hóspedes ou ficar 
a seu lado enquanto trabalhasse atrás do balcão.

Para mim, a destemida jornada de meus avós nos EUA e sua 
incansável ética profissional foram uma lição inicial de que é pos-
sível começar sem muitos recursos, contatos ou habilidades — 
incluindo a linguagem — e construir vidas valiosas. Além de sua 
colaboração para nossas vidas, eles foram líderes cívicos em nossa 
cidade e amplamente respeitados pelas muitas contribuições.

Contudo, cada vez mais minha mãe passou a acreditar que, 
para prosperar, teríamos que deixar a comodidade de Normal 
para trás. Então, com poucos recursos e quatro filhos para cui-
dar, ela decidiu se arriscar. Lembro-me do dia em que anunciou 
que estávamos nos mudando para Fort Lauderdale a milhares de 
quilômetros. Eu tinha 11 anos e escutei com receio sua descrição 
do quanto amaríamos aquele lugar. Não conhecíamos uma úni-
ca pessoa lá. Mas mamãe tinha um otimismo contagiante e de 
alguma forma fez nossa mudança parecer uma grande aventura. 
Que, no fim das contas, acabou por ser.
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xxxviii MINHA HISTóRIA

Eu tinha frequentado a escola pública de Normal; mas, no 
dia em que fomos de carro até a escola de Pompano Beach, onde 
eu me matricularia, foi inevitável reparar no compensado que 
cobria as janelas, no grafite pintado nas paredes e nos policiais 
que patrulhavam os corredores. A falta de imposto de renda no 
estado da Flórida fazia com que os recursos destinados às escolas 
fossem insuficientes. Mamãe e eu demos apenas alguns passos 
pelo corredor antes de eu sentir meu braço sendo puxado. “Va-
mos”, disse ela, me conduzindo de volta para a entrada. “Você 
merece mais do que isso.”

Depois disso, os ventos sopraram a favor de mamãe. Visita-
mos uma escola católica local, mas não nos sentimos muito bem-
-vindas, talvez porque ela fosse uma mulher divorciada com qua-
tro filhos. Depois de visitar outras escolas particulares da região, 
recebemos a notícia de que, graças à boa educação que recebi em 
Illinois, eu pularia de série e receberia uma bolsa de estudos para 
uma nova escola, fundada pela igreja presbiteriana local. Como 
estava no início, sem legado para proteger, poderia arriscar com 
uma criança como eu. Eu não poderia ter imaginado como essa 
escola seria a passagem para uma grande educação, que minha 
mãe nunca poderia ter me proporcionado, tudo graças à genero-
sidade dos outros.

Na nova escola, me inspiraram e motivaram. Ainda me lem-
bro da minha professora do sexto ano, a srta. Neal, que tinha 21 
anos e inventava desculpas de atividades para fazer comigo depois 
da aula, o que mais tarde percebi ser sua maneira de cuidar de 
uma garota novata na cidade que tinha que esperar a mãe sair do 
trabalho. Até hoje ela continua sendo uma amiga muito querida.

Nos primeiros anos depois que nos mudamos para a área 
de Fort Lauderdale, passei os verões em Illinois com meus avós, 
ficando mais próxima deles a cada ano que passava. Quando mi-
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xxxixDEIXANDO O NORMAL PARA TRÁS

nha avó faleceu, senti uma enorme perda, assim como o resto da 
família; mas nos reanimamos quando meu avô decidiu comprar 
uma casa próxima à nossa. No meu aniversário de 16 anos, optei 
por morar com ele, e essa experiência me levou a uma educação 
totalmente nova.

Todos os dias tomávamos café juntos antes da escola, e de-
pois conversávamos sobre meu dia.  Frequentemente caminháva-
mos pela rua até um canal em que pescávamos juntos. Apreciei 
o tempo que passei com meu avô, e ele me ensinou a ter uma 
disciplina que agradeço até hoje, incluindo seu hábito de bater à 
porta do meu quarto se eu não estivesse acordada às 7h — mes-
mo nos finais de semana ou em dias livres de férias. Com sua voz 
profunda e sotaque alemão, gritava alto do outro lado: “São sete 
da manhã! Você vai dormir o dia todo?” Sempre entendi que o 
que ele estava tentando de fato transmitir era o seguinte: “É um 
novo dia. Há muito a ser feito. Não desperdice isso.” E, graças a 
ele, esse é o espírito que levei para minha vida.

Eu sonhava em me tornar advogada e, no ensino médio, tive 
a sorte de conseguir um estágio com o juiz E. Clay Shaw Jr., 
que logo se tornaria prefeito e depois membro do Congresso. 
A maior parte do trabalho era administrativa — arquivamento, 
digitação e afins. Mas aquelas tardes no gabinete do juiz Shaw 
foram meu primeiro contato com um ambiente verdadeiramente 
profissional: as pessoas vestiam ternos, usavam um vocabulário 
e se comportavam de uma maneira a que eu não fora exposta 
anteriormente. No final de cada semana, o juiz Shaw me cha-
mava em seu escritório, pedia para que eu me sentasse em uma 
das duas cadeiras que ladeavam a lareira (uma visão rara no sul 
da Flórida) e me perguntava: em que estava trabalhando; o que 
aprendera naquela semana; como eram minhas notas e se eu era 
disciplinada. Ele estava me orientando, e toda sexta-feira, quan-
do saía de seu escritório, eu prometia nunca o decepcionar.
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xl MINHA HISTóRIA

Durante a graduação, fui voluntária na campanha de Shaw 
para o Congresso. Depois que foi eleito, em 1980, juntei-me a 
sua equipe como assistente enquanto cursava as aulas, à noite. 
Graças a essa experiência, ao me mudar para Washington, con-
segui um emprego como jovem política nomeada na adminis-
tração Reagan. Meu irmão mais velho fez a viagem de 1.600km 
comigo, emprestando-me seu cartão de crédito da Sears assim 
que chegamos, para que eu comprasse ferro e tábua de passar. 
Até hoje falo com ele quase todas as manhãs. Mamãe não criou 
só uma família; éramos uma tribo, cuidando uns dos outros.

Minha carreira parecia estar em uma trajetória positiva, e 
não demorou muito para que eu fizesse meu caminho no setor 
privado. Era a ascensão da internet, e a startup que me contra-
tara foi o primeiro serviço online exclusivo. Fiquei empolgada 
em trabalhar para democratizar o acesso a ideias, informações e 
comunicação — empoderando pessoas. Quando eu era jovem, 
mamãe passou quase dois anos parcelando uma enciclopédia 
para a família. Agora, todo o conhecimento contido naqueles 
vastos volumes era acessível com o clique de um botão. Fiquei 
emocionada ao pensar que meu papel no setor privado poderia 
contribuir mais para beneficiar os outros do que no público.

Em pouco tempo, assumi uma posição semelhante na Ge-
neral Electric; depois, aos 20 e tantos anos, juntei-me a outra 
nova startup que se tornaria a America Online (AOL), na qual 
eu passaria quase uma década, à medida que a AOL ajudava a 
promover a revolução da internet. O nome que escolhemos para 
o serviço refletiu nossa grande ideia: colocar a América online. No 
seu auge, a AOL realizava 50% do tráfego da internet do país. 
Foi uma experiência extremamente gratificante. Eu me senti in-
crivelmente sortuda por fazer parte de um dos maiores períodos 
de inovação que os EUA tinham visto.
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xlii MINHA HISTóRIA

Há muito tempo adoro essa organização, que tem transfor-
mado a vida das pessoas durante 130 anos com o poder da ciên-
cia, exploração e narração de histórias. Os homens e mulheres 
destemidos da National Geographic colocaram-se corajosamen-
te na linha de frente do desconhecido, muitas vezes sob enorme 
risco, e compartilharam seus conhecimentos e experiências com 
o restante de nós. A National Geographic Society disponibiliza 
os recursos e a plataforma necessários para que as aventuras no 
desconhecido aconteçam. Como parte dessa notável organiza-
ção, senti meu quociente de garra aumentar, e fiquei feliz em 
adotar o lema da exploradora Jane Goodall: “Todo indivíduo 
pode fazer a diferença todos os dias.” Na verdade, se você olhar 
de perto para a National Geographic Society verá os cinco prin-
cípios para Não Ter Medo no trabalho diário de toda a empresa 
em todo o mundo.

Seja na Case Foundation, na National Geographic Society 
ou em qualquer outra iniciativa ou causa que mexa comigo, lem-
bro-me constantemente do meu primeiro e mais corajoso exem-
plo. Mamãe faleceu há cerca de uma década, mas sua natureza 
generosa e determinação indomável continuam a me inspirar. 
Ela foi a pessoa que me ensinou a assumir riscos, ver possibilida-
des e ser boa para os outros. Ela não usava palavras rebuscadas 
como “filantropia”, mas impactou todos de quem se aproximou. 
Neste livro, falo sobre fazer uma aposta alta. Percebi que eu era 
a aposta alta da minha mãe; ela dedicou sua vida a me ajudar a 
descobrir como encontrar propósito e sucesso. Com ela, aprendi 
que todos somos capazes de implementar ações grandiosas, mas, 
às vezes, é preciso deixar a comodidade do Normal para trás.
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